PROJETO DE LEI Nº 883, DE 2009

Dá a denominação de "José Ariovaldo Mambrini" a trevo localizado na Rodovia SP-334, no Município de Franca.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “José Ariovaldo Mambrini” ao trevo localizado no Km 401 da Rodovia SP-334, Rodovia Cândido Portinari, no município de Franca-SP.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

José Ariovaldo Mambrini, nascido no dia 23-04-1942, no município de Orlândia, Estado de São Paulo, era filho de Plínio Mambrini e de Mafalda Barboza Mambrini.

Criou-se na cidade de São Joaquim da Barra, São Paulo e, aos 17 anos de idade, foi trabalhar como vendedor e representante de uma distribuidora de bebidas, obtendo, desde então, grande conhecimento acerca da região norte do Estado e, conseqüentemente, conquistando a simpatia e a amizade de inúmeras pessoas.

Trabalhou em diversas empresas, tais como a Olivetti do Brasil, Vega-Sopave de São Paulo, Pirassununga 51 e também na Prefeitura Municipal de Franca, local onde estabeleceu o maior conhecimento e também a união conjugal com a Sra. Maria Aparecida Cândida Mambrini, com a qual teve dois filhos, Marcelo e Márcio.

José Ariovaldo Mambrini foi pessoa que ao longo de sua vida sempre buscou servir a todos sem quaisquer distinções, mesmo porque, sua profissão sempre o conduziu nesse sentido, aliado ao fato de que, na sua comunidade, sempre se colocou à disposição de todos, em especial dos menos favorecidos.

Seu circulo de amizades era constituído de um grande número de pessoas, de diversas classes, as quais muito o admiravam, principalmente na região da Vila Imperador, bairro onde residiu durante alguns anos.

Destaque-se que, em Franca, na administração do Prefeito Maurício Sandoval Ribeiro, foi nomeado para ocupar cargo de confiança, sob a chefia do então Secretário Antonio Carlos Morandini.

Seu passamento decorreu de problemas de saúde que se agravaram em razão de bronquite que o acompanhava desde a sua adolescência. Foi internado várias vezes, até que no dia 05-11-1984, faleceu na Santa Casa de Misericórdia de Franca neste Estado. 

Sua morte provou grande consternação à família e aos amigos, pois era uma pessoa muito querida e sempre agia da forma o mais agradável possível, tendo falecido ainda jovem.

Diante do acima exposto, tem esta proposição o objetivo de prestar uma homenagem a um grande homem, que sobrevive na memória de todos aqueles cidadãos de Franca que o conheceram. 

Sala das Sessões, em 29-9-2009.

a) Olímpio Gomes - PDT

